
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO VALE DO ITAPOCU – AMVALI 

 

APRESENTAÇÃO 

A Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - AMVALI é uma entidade 

com personalidade jurídica própria, de direito privado, sem fins econômicos, que visa a 

integração e representação de interesses dos sete Municípios que a compõem, regendo-

se por Estatuto Social consolidado.  

A Associação atua em regime de total cooperação com suas entidades 

congêneres e afins, bem como órgãos estaduais, federais, entidades privadas e mistas. 

Está federada a FECAM - Federação Catarinense dos Municípios e esta, por sua vez, a 

CNM - Confederação Nacional de Municípios.  

 

O INÍCIO 
Em 29 de junho de 1979, foi realizada, no Clube Atlético Baependi, reunião dos 

Prefeitos Municipais visando a fundação da AMVALI (Associação dos Municípios do 

Vale do Itapocu). Os Municípios que inicialmente constituíram a associação são: Barra 

Velha, Corupá, Guaramirim, Jaraguá do Sul, Massaranduba e Schroeder.  

O Prefeito Victor Bauer de Jaraguá do Sul, Município polo, após as saudações 

como anfitrião, esclareceu aos presentes a importância da criação e instalação da 

associação, visando a integração e a melhoria dos municípios, promovendo medidas 

para assistir melhor as comunidades, pois além dos primeiros objetivos traçados a nova 

entidade certamente tornar-se-á uma aliada eficaz dos poderes públicos no cumprimento 

de suas metas e, num valioso instrumento de assessoramento e planejamento 

microrregional, pelo que  esperava contar com o empenho e a eficaz colaboração dos 

presentes.  

  

 
Fonte: Arquivo AMVALI  

 

Na foto acima representantes dos Municípios da AMVALI, sendo da esquerda 

para direita, Dávio Leu (Prefeito de Massaranduba), Adelino Hauffe (Prefeito de 

Corupá), Victor Bauer (Prefeito de Jaraguá do Sul), Salim José Dequech (Prefeito de 

Guaramirim) e Helmult Hertel (Prefeito Schroeder).  

 

1ª DIRETORIA 

Foi empossada uma Diretoria Provisória para a AMVALI, sendo, posteriormente 

referendada em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 08 de fevereiro de 1980.  

 

Integrantes:   

Presidente: Victor Bauer (Prefeito de Jaraguá do Sul)  

1º Vice-Presidente - Dávio Léu (Prefeito de Massaranduba)  



2º Vice-Presidente - Salim José Dequêch (Prefeito de Guaramirim)  

1º Conselheiro Fsical - Helmuth M. G. Hertel  (Prefeito de Schroeder)  

2º Conselheiro Fiscal - Adelino Hauffe (Prefeito de Corupá)  

3º Conselheiro Fiscal - Manoel Plácido de Freitas (Prefeito de Barra Velha)  

1º Suplente - Victor Kleine (Presidente da Câmara dos Vereadores de Guaramirim)  

2º Suplente - Carmelino Dolsan (Presidente da Câmara dos Vereadores de 

Massaranduba)  

3º Suplente - Albano Melchert (Presidente da Câmara de Vereadores de Corupá)  

 

 
 

1º SECRETÁRIO EXECUTIVO 

A 1ª Assembleia Ordinária da Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - 

AMVALI aconteceu no dia 26 de outubro de 1979, nas dependências da sede social do 

Clube Atlético Baependi, na cidade de Jaraguá do Sul, onde foi debatida a necessidade 

de uma sede própria para a AMVALI. Foi sugerido, pelo Senhor Presidente, a 

instalação da mesma em uma sala no antigo Mercado Municipal de Jaraguá do Sul, bem 

como, explanada a necessidade de contratação de um Secretário Administrativo, sendo 

nomeado, naquela noite, o Sr. João Modesto Silveira, como Secretário Interino.  

Na ocasião o então Secretário de Estado dos Transportes e Obras do Governo de Santa 

Catarina, Esperidião Amim Filho, proferiu palestra sobre o tema: "Associação de 

Municípios, sua problemática e suas soluções". 

 
Aldo Romeo Pasold - 1º Secretário Executivo 

 

Em Assembleia Geral Extraordinária do dia 08 de fevereiro de 1980, 

foi consensuado, em plenário, a contratação do Sr. Aldo Romeo Pasold, como 1.o 

Secretário  Executivo da AMVALI. O Sr. Dávio Leu, Prefeito de Massaranduba, 

agradeceu aos servidores da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, nas pessoas de 

João Modesto Silveira, Eugenio Strebe, Renato José Bortolini, Astrit K. Schmauch e 

Ariel Arno Pizzolatti, pelos relevantes trabalhos prestados, graciosamente, à AMVALI 

até então.  



 
Fonte: Arquivo AMVALI 

 

 

O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ INGRESSA NA AMVALI 

O município de São João do Itaperiú conseguiu sua emancipação política a 29 de 

março de 1992, através da lei municipal nº 8.549 e foi instalado no dia 1º de janeiro de 

1993. Sendo sua data comemorativa, o dia 29 de março.  

Em janeiro de 1993, São João do Itaperiú, é o sétimo Município a fazer parte da 

Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - AMVALI. 

 

 

INAUGURAÇÃO DA SEDE PRÓPRIA DA AMVALI 
Com os trabalhos desenvolvidos pela AMVALI, viu-se a necessidade de uma 

sede própria. Em assembleias foi colocado em discussão e em comum acordo foi 

decidido em ter a mesma.  

Ato Solene de inauguração da sede própria da AMVALI, aconteceu no dia 29 de 

fevereiro de 2000, com a presença de autoridades e prefeitos dos municípios 

representantes da Associação, sendo eles Sr. Irineu Pasold (Prefeito de Jaraguá do Sul - 

Município sede), Sr. Luiz Carlos Tamanini (Presidente da AMVALI e Prefeito de 

Corupá), Sr. Orlando Nogaroli  (Prefeito de Barra Velha), Sr. João Luzia Duarte Ribeiro 

(Prefeito de Barra Velha em Exercício), Sr. Antônio Carlos Zimmmermann (Prefeito de 

Guaramirim), Sr. Mário Sasse (Prefeito de Massaranduba), Sr. Alzerino Bernardes 

(Prefeito de São João do Itaperiú), Sr. Gregório Alóis Tietz (Prefeito de Schroeder), a 

Senhora Maria Tereza de Amorim Nora - Secretária Executiva da AMVALI, os Srs. 

Ernesto Felipe Blunk - Presidente da Câmara de Vereadores de Corupá, Afonso Piazera 

Neto - Presidente da Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul, Wilson roberto Moritz - 

Presidente da Câmara de Vereadores de Schroeder, Carlos Cezar de Borba - Presidente 

da Câmara de Vereadores de Barra Velha, os ex-presidentes da AMVALI Srs. Mário 



Celso Bittencourt, Orlando Nogaroli, Odenir Deretti, Hilmar Rubens Hertel, Dávio Léu, 

José Brugnago, Aldo Romeo Pasold, Victor Bauer, Valter Régis, Durval Vasel e demais 

convidados. O jornalista Geraldo José iniciou a solenidade de inauguração nomeando os 

ex-presidentes e autoridades, agradecendo a todos que vieram prestigiar conquista tão 

significativa para a Associação após 21 anos de existência, finalmente tem sua sede 

própria. O primeiro presidente da AMVALI, Sr. Victor Bauer lembrou da luta para 

implantação da entidade na região e do esforço dos demais prefeitos que têm unido 

forças para integrar os municípios do Vale do Itapocu. Em seguida o Pastor Anildo 

Wilbert e o Padre Tarcísio D. Seldhaus abençoaram edificação da Sede. 

  

 

O presidente da AMVALI e Prefeito de Corupá, Sr. Luiz Carlos Tamanini e o 

Prefeito de Jaraguá do Sul, Município sede da associação, desataram a fita de 

inauguração da sede da AMVALI, localizada na Rua Arthur Gumz, nº. 88 - Bairro Vila 

Nova.  

 

 

 

ENTREGA DO PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO ECOLÓGICO 

ECONÔMICO (PBDEE) 

Cerimônia de entrega do PBDEE (Plano Básico de Desenvolvimento Ecológico 

Econômico) ao Governador do Estado, realizada em outubro de 1996, no auditório da 

Associação Empresarial de Jaraguá do Sul - ACIJS. 



 

 
Fonte: Arquivo AMVALI 

 

Presidente da AMVALI, Odenir Deretti (Prefeito de Massaranduba), 

Governador do Estado (em exercício) José Augusto Hülse, Presidente da FECAM, Ari 

João Martendal e o Secretário de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, 

Ademar Frederico Duwe.  

Sob os auspícios da Secretaria de EStado do Desenvolvimento Urbano e Meio 

Ambiente - SDM e elaborado pela AMVALI com participação de entitades 

comunitárias, públicas e privadas, o Plano Básico de Desenvolvimento Ecológico-

Econômico - PBDEE da AMVALI é um dos plalnos desenvolvidos no Estado de Santa 

Catarina, com o intuito de traçar perfis físico-naturais e ecológicos, econômicos e sócio-

culturais de uma região, diagnisticando deficiências e potencialidades apresentando 

propostas de ordenamento territorial, de ações governamentais, de investimentos 

públicos e privados e de participação social e comunitária.  

Este trabalho contribui para a definição de ações que conduzam a um modelo de 

desenvolvimento no qual a geração de riqueza seja calcada na justiça social e no 

princípio da sistentabilidade ambiental.  

Os Planos Básicos de Desenvolvimento Ecológico-Econômico inserem-se na 

retomada do processo de planejamento para o desenvolvimento do Estado de Santa 

Catarina. Ao planejar, evitamos a improvisação podemos nos antecipar ao surgimento 

de problemas com ações preventivas. Desta maneira economizamos recursos humanos e 

materiais, através da coordenação de ações, e moldamos o futuro, definindo as metas 

que pretendemos atingir. Para o Estado o planejamento desenvolvido em forma 

participativa com os Municípios, representa o respeito às peculiaridades de cada um 

deles e suas interrelações com os correspondentes vizinhos e unidade administrativas 

próximas. Para os Municípios, o planejamento serve como balisador de decisões 

municipais, uma vez que muitos de seus problemas sócio-culturais e ecológicos 

extrapolam as divisas municipais e podem ser enfretadas com mais eficiência de 

maneira conjunta. Assim, entendendo-se o todo, compreendemos melhor a função de 

cada município analisando sua vocação, sua inserção regional e a complementariedade 

de funções dentro da mesma região.  

Objetivos  

O desenvolvimento que se pretende alcançar para Santa Catarina tendo como 

instrumentos os Planos Básicos de Desenvolvimento Ecológico-Econômico, é o 

desenvolvimento sustentável do Estado, ao contrário do desenvolvimento "a qualquer 

custo"que levou o país na década de 70, a um grande crescimento acompanhado de uma 

imensa dívida social e ecológica.  

O desenvolvimento sustentável objetiva a conciliação entre os objetivos 

econômicos, socias e ecológicos assegurando a exploração dos recursos naturais de 



forma a possibilitar a continuidade da vida no planeta e da espécie humana em 

condições dignas, o que, compulsoriamente, implica em crescimento econômico com 

equidade social de resíduos da atividade humana.  

Ao nível de operacionalização, o desenvolvimento sustentável implica na 

necessidade de integração e coordenação das ações. Trata-se da articulação entre os 

diversos níveis de governo e da sociedade civil, dentro de um processo participativo. 

Esta integração se dá a um nível vertical, entre o governo Federal, o Governo do Estado, 

as Associações de Municípios e os Municípios que a compõem, bem como as entidades 

representativas dos setores da comunidade. Horizontalmente, a integração é atingida 

mediante a coordenação intersetorial das diversas entidades e áreas de conhecimentos 

envolvidos.  

O Plano Básico de Desenvolvimento Ecológico-Econ6omico , constitui-se num 

produto que visa fornecer subsídios concretos para o desenvolvimento sustentável da 

AMVALI. Este produto, atingido de forma participativa com as entidades e 

comunidades envolvidas, representa um passo inicial que deve ser consolidado 

mediante aprofundamento dos estudos e, fundamentalmente, mediante a atualização 

permanente do seu conteúdo e a implementação das ações necessárias à sua 

concretização.  

 

ABRIL 2007 

Em abril de 2007 a sede da Amvali passou por reformas e mudanças no layout interno. 

 

 
 

 
 



  
 

 

 



ALGUMAS AÇÕES DA AMVALI AO LONGO DOS ANOS 

 

1979 
• FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO. 

• É ELABORADO O ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO. 

• ELEIÇÃO DA 1.ª DIRETORIA.  

 

1980 

• MOVIMENTO ECONÔMICO . 

• É REALIZADA 1ª ASSEMBLEIA ORDINÁRIA.  

• PARTICIPAÇÃO EM ASSEMBLÉIA DO SECRETÁRIO DOS TRANSPORTES E 

OBRAS DE SANTA CATARINA SENHOR ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO. 

• FIRMADO CONTRATO DE OBRA DA PONTE SOBRE O RIO ITAJUBA. 

• O PREFEITO DE MASSARANDUBA DÁVIO LEU É CREDENCIADO PARA 

REPRESENTAR A ASSOCIAÇÃO JUNTO A FECAM.  

 

1981 

• AMVALI REALIZA CURSO DE CONTABILIDADE PÚBLICA. 

• REALIZADO XII ENCONTRO DE SECRETÁRIOS EXECUTIVOS.  

• MOVIMENTO ECONÔMICO - ICMS. 

• LEI 6.946 DE 15.10.81 - AUTERA LIMITES DAS LICITAÇÕES. 

• DECRETO-LEI 1.881 DE 27.08.81, AUTERA OS COEFICIENTES DO FUNDO DE 

PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS.  

 

1982 

• REALIZADO SEMINÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA COM 

PARTICIPAÇÃO DO IBAM DO RIO DE JANEIRO. 

• APROVADO DOIS PLANOS DIRETORES PELA GAPLAN. 

• REFORMA TRIBUTÁRIA.  

 

1983 

• EX-PREFEITO DE MASSARANDUBA, DÁVIO LEU, É CONTRATADO 

SECRETÁRIO EXECUTIVO DA AMVALI. 

• FERJ SOLICITA AOS MUNICIPIOS DA AMVALI PARTICIPAÇÃO NA 

AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO COM DOAÇÃO DE MATERIAIS. 

• NA ÁREA RURAL A PRODUÇÃO APRESENTOU DADOS SIGNIFICATIVOS. 

• IPESC FAZ CONVÊNIO E INSTALA POSTOS DE REPRESENTAÇÃO EM 

TODOS OS MUNICÍPIOS DA AMVALI.  

 

1984 

• ENVIADO OFÍCIO AO GOVERNO DO ESTADO SOLICITANDO 

CONSTRUÇÃO DE PONTE DE ACESSO A JARAGUÁ DO SUL. 

• OFICIO ENVIADO A GAPLAN DA NECESSIDADE DE EXECUÇÃO DE PLANO 

DIRETOR PARA MASSARANDUBA, CORUPÁ, JARAGUÁ DO SUL E 

CONCLUSÃO URGENTE DA REAVALIAÇÃO DO PLANO DIRETOR DE BARRA 

VELHA. 

• POR DETERMINAÇÃO DO GOVERNADOR ESPERIDIÃO AMIN, FOI 

AUTORIZADO ATRAVÉS DE CONCURSO PÚBLICO PREENCHER AS VAGAS 

NA UNIDADE SANITÁRIA DE JARAGUÁ DO SUL, OBJETO DE 

REIVINDICAÇÃO DA AMVALI. 



• 19ª UCRE SOLICITA A INDICAÇÃO DE UM REPRESENTANTE DA AMVALI 

PARA INTEGRAR A COMISSÃO REGIONAL DA DEMOCRATIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO.  

 

1985 

• IMPLANTADA A DIEF - (DECLARAÇÕES DE INFORMAÇÕES ECONÔMICO-

FISCAIS). 

• SEMINÁRIO MICRO REGIONAL, A GAPLAN ABORDOU A SISTEMÁTICA 

DOS RECURSOS CONTRATADOS JUNTO AO BANCO MUNDIAL E 

DESTINADOS AOS PEQUENOS E MÉDIOS MUNICÍPIOS DE SANTA 

CATARINA. 

• OBRAS DE MELHORIAS NA SC 474 TRECHO MASSARANDUBA DIVISA 

BARRA VELHA ATÉ SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ, OBRA ESTA REINVINDICADA 

PELA AMVALI.  

 

1986 

• RESPONSABILIDADE TÉCNICA DO CREA DE OBRAS POR AUTÔNOMOS. 

• PARECER DO TCE SOBRE LEI Nº 7.348. 

• ENCONTRO DE SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO SOBRE A 

PROBLEMÁTICA DO ESTATUTO DO MAGISTÉRIO MUNICIPAL. 

• XXII ENCONTRO DE SECRETÁRIOS EXECUTIVOS DAS ASSOCIAÇÕES EM 

CHAPECÓ. 

• AMVALI PASSOU PARA NOVAS INSTALAÇÕES NO MESMO PRÉDIO.  

 

1987 

• SOLICITAÇÃO DA FERJ DE UM REPRESENTANTE DA AMVALI JUNTO AO 

CONSELHO ENSINO SUPERIOR. 

• PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL ELEVANDO PARA 28% O 

FUNDO DE PARTICIPAÇÃO. 

• APRESENTADO PROJETO DE DEFESA AMBIENTAL DA BARRA DO RIO 

ITAPOCU.  

 

1988 

• ASSINADO CONVÊNIO ENTRE A AMVALI E A SEDUMA. 

• ASSINADO CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE A 

ASSOCIAÇÃO E A SETEMGE (SERVIÇOS TÉCNICOS DE MINERAÇÃO E 

ENGENHARIA LTDA). 

• AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ADUBO ORGÂNICO 

COM RECURSOS DO PROURB.  

 

1989 

• CELESC SOLICITA JUNTO AOS MUNCÍPIOS DA AMVALI UMA 

PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA NA ILUMINAÇÃO DO TREVO DA BR 101. 

• SETOR DE ENGENHARIA DA AMVALI APONTA NECESSIDADE DE UM 

"PLANO RODOVIÁRIO MICRORREGIONAL".  

 

1990 

• INSTALAÇÃO E CONTRATAÇÃO DE UM ENGENHEIRO PARA UM POSTO 

DA FATMA-PACAM NA MICRORREGIÃO. 

• FIRMADO CONVÊNIO A NÍVEL MICORRREGIONAL COM O IBAMA. 



• ENTREGA DO PLANO DE INVESTIMENTO DO PROURB. 

• ASSINADO CONVÊNIO ENTRE AMVALI E SEPLAN.  

 

1991 

• PARCERIA COM A PREFEITURA PARA O PROJETO TELEFONIA NA 

MICRORREGIÃO. 

• AMVALI OCUPA UM ESPAÇO NO JORNAL REGIONAL DE "A NOTÍCIA". 

• ASSINADO CONVÊNIO AMVALI E IBAMA. 

• REPRESENTANTE DA AMVALI PARTICIPA DO IIº SEMINÁRIO REGIONAL 

SOBRE O ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE.  

 

1992 

• FOI CRIADO O COLEGIADO DE SECRETÁTIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE NA 

AMVALI. 

• É REIVINDICADO À CELESC A INSTALAÇÃO DE UM ESCRITÓRIO 

REGIONAL JARAGUÁ DO SUL. 

• EMANCIPAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ.  

 

1993 

• ASSINADO CONVÊNIO COM ESTADO PARA O PLANO BÁSICO DE 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL E A REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE. 

• É APROVADO O COLEGIADO DE SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE 

DOS MUNICÍPIOS DA AMVALI. 

• SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ ASSOCIA-SE À AMVALI.  

 

1994 

• AMVALI COM SENAI MINISTRAM O CURSO DE SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO. 

• É APRESENTADO PROJETO PARA A FUTURA SEDE DA AMVALI.  

 

1995 

• CRIAÇÃO DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA SAÚDE NA 

MICRORREGIÃO DA AMVALI. 

• REALIZADO CONVÊNIO ENTRE GOVERNO DO ESTADO, FECAM E 

AMVALI.  

 

1996 

• A PREFEITURA DE JARAGUÁ DO SUL, DO TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

DA SEDE PRÓPRIA DA AMVALI.  

• AMVALI REALIZOU UM LEVANTAMENTO PRÉVIO DA LOCALIZAÇÃO DAS 

SAIBREIRAS NOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO A PEDIDO DOS 

PREFEITOS. 

• AMVALI PARTICIPA DA PREFEXPO 96 NO RIO DE JANEIRO.  

 

1997 

• AMVALI DISCUTE A IMPLANTAÇÃO DE USINA DE RECICLAGEM E 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES. 

• AMVALI CONTRATA ENGENHEIRO FLORESTAL. 

• AMVALI CRIA A REGIÃO METROPOLITANA DO NORTE E NORDESTE DE 



SANTA CATARINA. 

• FOI ENTREGUE EDIÇÃO DO PBDEE.  

 

1998 

• AMVALI PASSA DE 7º PARA 4º LUGAR EM ARRECADAÇÃO DO ICMS. 

• AMVALI APRESENTA O PROJETO "SISTEMA DE DESTINAÇÃO FINAL DOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES". 

• AMVALI E PETROBRÁS LANÇAM O JORNAL DO ESTUDANTE.  

 

1999 

• 1º FÓRUM MICRORREGIONAL DE COMBATE ÀS DROGAS E À 

PROSTITUIÇÃO INFANTIL. 

• SEMINÁRIO SOBRE REFORMA PREVIDENCIÁRIA.  

 

2000 

• AMVALI E UDESC INICIAM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL. 

• PARCERIA PARA VIABILIZAR O ATERRO SANITÁRIO MICRORREGIONAL. 

• ASSINATURA DO TERMO DE PROTOCOLO DE INTENÇÕES, PARA 

CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO DO COMITÊ DE GERENCIAMENTO DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO ITAPOCU. 

• INAUGURADA SEDE PRÓPRIA DA AMVALI NO DIA 29 DE FEVEREIRO, 

LOCALIZADA A RUA ARTHUR GUMZ, 88.  

 

2001 

• 4ª CONFERÊNCIA MICRORREGIONAL DOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL DOS MUNICÍPIOS DE BARRA VELHA, CORUPÁ, 

MASSARANDUBA E SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ. 

• 1ª CONFERÊNCIA MICRORREGIONAL DOS CONSELHOS MUNICIPAIS DOS 

DIREITOS DA CRIANÇA E DO AODLESCENTE DOS MUNICÍPIOS DE BARRA 

VELHA, CORUPÁ, MASSARANDUBA, SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ E 

SCHROEDER.  

 

2002 

• AMVALI E UNERJ DESENVOLVEM "PROJETO POTIRA" QUE VISA O 

DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO. 

• AMVALI E UNERJ LANÇAM O CURSO DE FORMAÇÃO DE DIRIGENTES 

PÚBLICOS VINCULADO A "ESCOLA DE GOVERNO DE SÃO PAULO", SOB A 

COORDENAÇÃO DO PROF. FÁBIO KONDER COMPARATTO. 

• AMVALI E UNERJ IMPLANTANTAM PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E 

SISTEMA DE CAPACITAÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

E FUNDAMENTAL - FNDE.  

 

2003 

• CURSO DE FORMAÇÃO DE PREGOEIROS. 

• 1ª CONFERÊNCIA MICRORREGIONAL DAS CIDADES DO VALE DO 

ITAPOCU.  

 

2004 

• A ESCOLA DE GOVERNO PASSA A OCUPAR O ESPAÇO DA AMVALI. 



• SEMINÁRIO ENTRE FECAM, AMVALI E REPRESENTANTES DOS 

MUNICÍPIOS. 

• CURSO DE PROCESSO E TÉCNICA LEGISLATIVA DESTINADO AOS 

VEREADORES DOS MUNICÍPIOS DA AMVALI.  

 

2005 

• OFICINA DE CPACITAÇÃO PROJETO MEU LUGAR. 

• 2ª CONFERÊNCIA MICRORREGIONAL DAS CIDADES DO VALE DO 

ITAPOCU. 

• APRESENTAÇÃO DO PROTOCOLO DE INTENÇÕES DO CONSÓRCIO DAS 

ÁGUAS DO ITAPOCU. 

• FORMATURA TURMA ESCOLA DE GOVERNO. 

 

2006 

• AMVALI PLEITEIA JUNTO A FACULDADE JANGADA A EXPANSÃO DO 

CURSO SUPERIOR DE ENFERMAGEM PARA O PERÍODO NOTURNO. 

• AMVALI JUNTAMENTO COM OS MINISTÉRIOS DAS CIDADES DISCUTEM A 

FORMAÇÃO DOS CONSÓRCIOS DAS ÁGUAS.  

 

2007 

• CONTRATAÇÃO DE NOVA SECRETARIA EXECUTIVA. 

• REALIZADA AUDIÊNCIA PÚBLICA "PROJETO UFSC AQUI". 

• REFORMA GERAL NA SEDE DA AMVALI, E CONSTRUÇÃO DO ANEXO. 

• IMPLANTAÇÃO DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO. 

• COMITÊ DA BACIA DO RIO ITAPOCU PASSA TER UM ESPAÇO NA SEDE DA 

AMVALI. 

• MUDANÇA DA LOGOMARCA DA AMVALI.  

 

2008  
 CRIAÇÃO E REATIVAÇÃO DE COLEGIADOS TEMÁTICOS.  

 CESSÃO DE ESPAÇO FÍSICO E RECURSOS HUMANOS PARA O 

COMITÊ ITAPOCU.  

 REALIZAÇÃO DA 3ª CONFERÊNCIA DAS CIDADES.  

 ENCAMINHADO DOSSIÊ À ANATEL RESSALTANDO A DEFICIÊNCIA E 

A FALTA DE INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA.  

 CONSÓRCIO DAS ÁGUAS TORNA-SE REALIDADE E TEM COMO 

DESAFIO PROPOR UMA "POLÍTICA MICRORREGIONAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO".  

 PRESIDENTE DA AMVALI, DÁVIO LEU ASSUME A PRESIDÊNCIA DA 

FECAM.  

 ACIJS CONHECE PROJETOS REALIZADOS PELA ASSOCIAÇÃO COMO 

O "DIAGNÓSTICO DA MATA CILIAR AO LONGO DOS PRINCIPAIS 

CURSOS D' ÁGUA DA COMARCA DE JARAGUÁ DO SUL" E O "PLANO 

DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS DA BACIA DO ITAPOCU".  

 SEDE DA AMVALI PASSA POR URBANIZAÇÃO COM PAVIMENTAÇÃO 

ECOLÓGICA.  

 CONSÓRCIO DAS ÁGUAS REALIZA 1º ASSEMBLEIA EM SÃO JOÃO DO 

ITAPERIÚ.  

 REALIZADO PRIMEIRO EVENTO ALUSIVO AO DIA INTERNACIONAL 

DA MULHER.  



 ESTUDOS SÃO REALIZADOS PELA EQUIPE TÉCNICA SOBRE AS SC-

413 E 474, BEM COMO DA BR-280.  

 AMVALI FIRMA CONVÊNIO PARA EXECUÇÃO DE DIAGNÓSTICO 

SOCIOAMBIENTAL  

 PESQUISA SOBRE O MARUIM É GERENCIADA PELO COLEGIADO DE 

AGRICULTURA.  

 COLEGIADO DE EDUCAÇÃO REALIZA CAPACITAÇÃO PARA 

GESTORES DE ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL.  

 CGU E AMVALI PROMOVEM CICLO DE ESTUDOS EM JARAGUÁ DO 

SUL.  

 BARRA VELHA INICIA OBRAS DE FIXAÇÃO DA FOZ DO ITAPOCU.  

 COMITÊ ITAPOCU ASSINA CONVÊNIO COM A SDS.  

 AMVALI REALIZA 1º JOGOS DE INTEGRAÇÃO.  

 

2009  
 PROJETO BIOÁLCOOL DA BANANA É REALIZADO PELA 

ASSOCIAÇÃO.  

 AMVALI INTERMEDIA TAC SANEAMENTO.  

 AMVALI PARTICIPA DE SESSÕES NAS CÂMARAS DE VEREADORES.  

 SANEAMENTO BÁSICO E VIGILÂNCIA SANITÁRIA SÃO DEBATIDOS.  

 PESQUISA SOBRE O MARUIM CONTINUA.  

 DISCUTIDA A IMPLEMENTAÇÃO DA COMDEC NOS MUNICÍPIOS.  

 AMVALI COMEMORA 30 ANOS E PRESTA HOMENAGENS AOS EX-

PRESIDENTES E A 1ª DIRETORIA.  

 

2010  
 AMVALI PROJETA NOVO AUDITÓRIO.  

 LANÇADO O PROGRAMA DE FISCALIZAÇÃO TRIBUTÁRIA "COM 

NOTA FISCAL, VAI LEGAL".  

 COLEGIADOS SE FORTALECEM E REALIZAM INÚMERAS AÇÕES.  

 REALIZADO CICLOS DE ESTUDOS DO TCE/SC. 

 

2011  
 AMVALI DÁ SEQUÊNCIA A PESQUISA SOBRE O MARUIM.  

 PROGRAMA DE FISCALIZAÇÃO TRIBUTÁRIA CONTINUA E CAUSA 

INTERESSE PARA OUTRAS ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS.  

 PROJETO SIG AMVALI OBJETIVA CRIAR UM SISTEMA INTEGRADO 

DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS E ENGLOBA 

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL, SUBPROJETO RESERVA LEGAL E 

SUBPROJETO DE SEGURANÇA PÚBLICA.  

 COLEGIADO DE ADMINISTRAÇÃO LANÇA CARTILHA ECONÔMICA 

DOS MUNICÍPIOS DA AMVALI.  

 COLEGIADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL REALIZA CAMPANHA DE 

DOAÇÃO DE SANGUE.  

 ESCOLA DE GOVERNO FORMA A 10ª TURMA E FIRMA PARCERIA 

COM O CENTRO UNIVERSITÁRIO CATÓLICA DE SANTA CATARINA.  

 APROVADA MOÇÃO EM PROL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS.  

 AMVALI PARTICIPA ATIVAMENTE DO COLEGIADO DE 

SECRETÁRIOS EXECUTIVOS DAS ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS DE 

SANTA CATARINA.  



 ESTAÇÃO DE CONTROLE DE INSETOS É INSTALADA.  

 COLEGIADO DE CONTADORES REALIZA 1ª CONSOCIAL.  

 CONTRATADA CONSULTORIA ESPECIALIZADA EM DEFESA CIVIL 

PARA ELABORAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE EMERGÊNCIA.  

 ASSINADO CONVÊNIO COM OS HOSPITAIS PARA AUXILIAR NA 

MANUTENÇÃO OPERACIONALIZAÇÃO DAS CIRURGIAS ELETIVAS 

ATRAVÉS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS).  
 


